
18 de novembro. Berra: 
Na Galiza em galego!!!

Depois da manifestaçom multitudinária do 18 de Outubro demostramos 
que nom imos deixar que destruam o nosso maior bem: a língua. Agora nas vilas 
e cidades cumpre continuar essa reinvindicaçom. Por isso mesmo chamamos a 
mobilizar-nos o dia 18 de Novembro. Dia no que fazer memória da nossa 
história, tomando folgos daquela primeira Assembleia Nacionalista de Lugo no 
ano 1918.  Nesta data queremos manifestar:

Primeiro  cremos na necessidade de apostar por umha Galiza só em 
galego. O bilingüismo nom é harmónico senom que significa a morte doce do 
nosso idioma. Os dados estám aí. Partido Popular, Galicia bilingüe e toda a 
calanha de espanholistas disfarçam de liberdades individuais o que é um etnocídio 
cultural em toda regra. 

Segundo  pensamos que é necessário juntar forças e reactivar o 
movimento normalizador de base. Foi o povo quem mantivo viva a sua língua 
nos séculos escuros, na longa noite de pedra do franquismo, e também tem que ser 
 o povo quem a salve da política espanholista actual. O tempo corre na nossa 
contra no conflito lingüístico que estamos a viver.

Terceiro  só com soberania política  poderemos decidir questons 
trascendentais como as medidas que tomemos a respeito da nossa língua. Trinta 
anos de democracia espanhola e medidas institucionais autonómicas colocarom a 
nossa língua numha situaçom de perigo de morte. 

Como em 1918 , quase cem anos depois seguimos em pé 
defendendo a nossa língua. 
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